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Átaliba Barreto
ADVOGADO

crime commercio e cível
Resid. SOBRAL
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ÍAUGUSTO PASSOS
- -ADVOGADO—

fíesidemeía no Ipu

Dígause a verd«de~na terra embora, desabem oa oâo Director e Proprietário—Delindo Barreto Lima nConia-ia o cnso como o cano iol
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som dos que julg m necessária
uoa campanha p^ra integrar o Brasil
na poyse completa da soberania que
lhe caba como conseqüência de seu
desmembramento do Portug

"" vj R. . ANTONOI ARAÚJO-Cin
ruiígjIo Dentista—- Tra-

bf»lhos garantidos o ¦ é'xécutad'os
peios methodos mais modernos.
—Rua d'Aurora n.

FC CARLOS MÃGAJLAÃfífc-
.Cirurgião dentista, Rua Cel.

José'Saboya, n ? —Horário de 7
ás 11 o de 1 as 4.
* R Antônio Aurélio de Menezes
L.J ADOGADO— Enrarrega-?e de

cansas ciyels, commerciaes, orpha-
nalogiras e criminaes, em todas as
comarcas desta zona. Póde ser
chamado por oarts ou telegramaia*
Rasidència-GRANJA

^líSTIDES BARRETO^ A ovo <-
M' gado—Dá consultas. Resi-
doncia S. Benedicto.^MElXb^ÁMARAiJT 

Aovo
b gado—/vcceita o patrocínio

de causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos,--Re-
sidencia S. Beneaicto.RANCISCO 

ROCHA, apto era
escrípturaçáo mercantil, offe-

rece seus serviços ao Commercio
em geral. Residência — Mássapê.

frota "portella
do Mercado 36

lista era artigos para sapateiros

cearense, forçado a emigrar pelo f me, | quelle Estado, cujas condições sbciaes
não encontre nemgas-dhado nos loga- \ jse -'repetem em ;-Iguns pontos no Ri
res onde accorréj lépido por urna ne-i de Janeiro, com quase metado ãe sua
cessidado orgânica de que se c'qmp»- população oriunda da terra lusitania;
decem os mais duros corações. Sào nestas duas capitães o.s portu"

- Emquanto damos garantias de juros guezes os elementos dominantes, não
ou elevadas porcentagens a todas ns j só por seu numero, quase todo do adul'
companhias estrangeiras que se propo jj tos, como por sua riqueza o que abran
nham a explorar o solo ea actividadejge predomínio político, social, economi
dos homens do Brasil, entregando ojco o ató administrativo. O nacional
serviço de trafego e os que lhes são § que alli aparta, sente.se em terra es-

Esie nacionalismo, porenrj não pode correlato'» a pessoas estranhas a torra, j tranha, não lendo quem lhè extenda a
sei1 feito de usu.-pações e de confiscos, o que eqüivale a lhes entregar ajmào, emquanto,o filho de outras teirfcs

Por nosso espirito liberal, suja me-íchave do escoadouro de nossos pro*|ó logo a bordo recebido carinhosamen-
dida se cumulou era nossa magna carta, j duetos, fazendo, pois. o desenvolvi. j te, tendo quem lhe guie os passos o"mento 

de nossa agricultura e indus-\ lhe proporcione dinh-. iro ou credito que
tria depender da vontade daquelles! necessitar para o inicio de seus nego-
aquém a fehcidado do P.dz ô cousafeios e trabalhos, que somente visam
secundaria e que não entra nos seusleixplanar o nacional como burro de
prnpbáitos commerciaes de ganhar' carga, ir; zendo do interior, dn matta
muito em pouco tempoi exgotando em . agreste, produetos,, a custa obtidos,
bora a fonte d^s lucros, negamos em paia que folgadamento o portuguez,
absoluto auxilioR a qualquer iniciativa que foje à l.-.v ura,, os venda, dando

procurando equiparar estrangeiros a
nacionaes n.n garantia dos direitos que

| ella outorga., não nos cabo esbulhar
I estranhos de bens e prerogativas que,
por no?'sá inércia crirmnosa, p r nossa
generosidade de bugres, lhes permitti-
mos se apossar cimo so fossem donos
da ferra, ou lhes concedemos, por não
termos nos precavidos para resistirmos
a sua cobiça e ambição,

Isto quanto ao passado e ao presente,
quanto ao futuro, porem, m.da nos
impede que ponhamos em pratica
meios e medidas que nos assegurem
os direitos de povo sob rario/ ora
usurpados por uma realeza estrangeira
cujos titulos demoram nos bancos e
casas commerciaes..

Alguém disse-nos uma vez ser injus.
tifioado o nacionalismo, que procura
embaraçar s actividade daquelles que
trouxeram, psra a exploração fio nosso
solo, seu breco e intelligencia suprindo
a falta do acção e iniciativa do nacio-
nal c naturalmente gosando as conse^
qiiencias desta ,-;ua superioridade, e
quo o nacionalismo vermelho, que se
vem pregando, è um orimeté erigir o
esbulho, o roubo a violência em ra«*
zões de Estado para a formação e de-
fesa desta

Discordamos deste parecer, por
quanto, ao contrario do quo pensa
muita gente')' não ha igualdade de fa-
vores 5 nacmnaes e estrangeiros que

! do Inferno Verde e o cáustico das
!soalheiras de sua terra, para libertar
totalmente o Brasil da tutela estran-
gelra num culto i&ual ao que levou
Alecrim ao Piauhy. Sampaio e Tfbur.
cíj à Guerra do Paraguay. os serin-
gueiros à Amazônia inclemente e Mar
tim Soares Moreno ao adusto Cesrá,
todos elles obedecendo ao heróico est
pirilo de Aventura que de homens faz
Deuses, os Deuses lares da Pátria, o
lar immenso. o eterm,

26-10—922.
G. Calunda Gondim.

(1) Julgamos que a linguagem se fez
para attender as nossas necftssidades
de communicar sensações e idéas, pelo
que nada impede crearmos um neoloa
gísmo pira representar uma idòi nova.

N. A.

de industria feit-s pelos nossos d por os produot. r um lucro apenas equi
uma anormal idiosyncrasia, quando j valente a misero salapío.
suocedo uma empreza cber a naciòna

lhes equip'rem às condicções pelas j divertem, todas ella- em m&os

fazemos-lhe guerra ie morte, obrigan-
do-o a transferi-la para o estrangeiro»

E que íjomoíi afinal economicamente?
Servos da gleba dos senhores fendaes

estrangeiros.
E' duro e oruel, mas è verdadei
Nos prinoip!ies centros commerciaes

brasileiros estão em mãos estrangeiras
os estabelecimentos bancários e de
commercio que rudemente exploram c>
trabalho d^ nacional, estabelecendo
taxas exorbitantes para cobrançaa e
comprâtido-lhe, ao contrario dj que
suecede em todas transações, pelo preço
que impõe, o seu producto e vendeu
vdo' lhej pelo preçi que entende as mer-
cadonas estrangeiras,

Si deste filtro duplo ainda alguma
cousa fic^. em mão do nacional, as suas
diversões» passeios, os seus meios de
conforto e bem estar— bond* telephone,
luz electrica^ hotéis, restaurantSi em
prezas varias tendendo a facilitar e ?
alegrar a vida des; que viajam e se

de es-

deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean»
ças'-—Vendas em grosso e a re-
talho.

P'" 
ENSlÕTlMÍLIÃR^ de'D".

,, h. Toinha Silva—Optimas ac«
comodav-ões, cpsinha de primeira
asseío e pontualidade, Acceifam-
se pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS-CEARA'

Q"Óf'EL DO 
'"NORTE—Me"sa"va-

S i riada e farta, cosinha asr
sfiada e bygienica—Rua CeL
Oampeilo, (bairro commercial)
bond' á poita. 

pí&SA SMÃRT^de Everaldo Porto
k^ Grande estabelecimento de
pensâò e padaria;— Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a port?,.
Pensão — quartos confortáveis,
me&ã- variada e farta. Padaria--
especialidade ea> sodas oiscouios,'
pães>etc Entrega?, do domicilio

S mais recentes novidades
x Lttterarias —- Recebem por

todos os va pores—R. Frota & C.
üLAS—Walmcore Cavalcante,

^1 á rua Menin Deus 64, co ostro,
forma e concerta malas de lona e
sola, etc. -Preços e commodos er
proroptidfio nos serviços.

ESPECIFICO 
PESSOA — contra

veneno de cobra—Depositário
VIÍJV* BORGRS & FILHO.

O próprio habitante destes legai"es
sente se humilhado o constrangido,
poisv julgando se senhor da terra não
se associa..'não procura se garantir e
defender-se contra o audaz invasor que
o vem esbulhar da seus direitos, pre-
rogatívas e bens, e, por outro iad>4
nâo podendo individualmentet resistir
á forç-i. ao poder, ao prestigio, à hi"
fiuencia das poderosas associações lu-
z.-sy, v;?e, pouco íi p. uco se despojou-
do de seus direitos, ató se enconlrar
deslocado, exilado ria própria torrai
ven.doi nas mãos des outros, riquezasj
valores sem onto, emquanto a elle
lhe cabe a vid< de pàrin, a vida que
devia"ciiber aquelle que só. sem fámt-
lia, sem ampároí sem dinheiro, vae
noutra terra busoar aquillo que sua
incapacidade não lhe permitHu obter
na sua.

Felizmente a nós, no Cearài a quês-
tâo nacionalista nâo ó tão premente,
como naquelle:? centros, mas sendo con
veniente preçáver-nos contr.i o futürpj
futuro que se apresenta a nòa mais
nublado, pois : o predominio de có-
lonia eaérangtíira que aqui se estabe"
lecer será o do elem?nto de que es-
tamos mais distanciados pela raça.,
c stumes, teligiãp, moral etc. que tal
são os turcas, árabes ou syrios, Cüii-
forme a elles ihes apraz denominar-se
damos aqui o grito do alarm-^ lem
brando ao 'Cecrà a vantagem, o alba ri'
ce e a felicidade de uma campanha li'
bertadora neste sentido idêntica á
que nos levou à Abol çáo,

Demonstremos, ao Brasil que o Ge.»
rà, possuindo o verdadeiro typo etlv
nico brasileiro ó capaz de se manter
e progredir por si mesmo; mostremos
aos outros Estados, aproveitando nos
sa quase completa independência econo
mioa do estrangeiro, que de n?da va-
le, sem esta., a independência politica;
desenvolvamos nossü industria^ usando
os methodos mais modernos para o
descaroçamento. e enfardamentp do ai-
godào; só permitamos a exportação
de produetos nativos mediante ex me
que prove sua pureza e bòa qualidade;
estabeleçamos a industria do curtume;

Negamos,, perem, estu preguiçüj (vantagem e lucVos, elevando seu preço . desenvolvamos a fiação; melhoremos
ineríe. e incapacidade como caracte-jao preço por que nos ficava o producto nossa raça de gado nativo; inátrúutóãs
rlstioa do precipitado ethnographico J estrangeiro e os offerecendb a nós em-j nosso povo dos meios usados parn pre-
bra dei.

quaes adquirem terras e bens no soloHrangeíròs, t.ir3m do nacional os vin-
Praça (brasileiro; e, embora, sejamos contra- 'tens do s.-ddo anguatioso entre o seu

Especia- rio a toda o qualquer violen3ia, juN'rude trabalho.dà lavoura ea faciil ox'<
gamos que não se pode dar leis e es- ; pio ração dos estrangeiros nos conforta-
tabelecer limites a reacções contra a -veis centros urbanos,
ihjustiça e o arbítrio. j Allegar-me-hão que este dinheiro

E' preciso uma reíorma Je nossas:fica sempre aqui, pois nossas tarfas
rdações com o estrangeiro, que nos aduaneiras não pérmittem sua emigra-
busca, si esta reforma fôr possivel pa-jção p^ra o estrangeiro^ apezar de nossa
cificamente tanto melhor si o não fori ''predileção 

por tudo que vem da Eu-
nem por isso podemos delia prescindir.; ropa

Sentimos a obiecção saltar dos la- Ahi é que a ingenuidade brasileira
bios do leitor a nos dizer que. se não \ chega a seu ponto máximo. Somos sim1
ha igÜãíáadé de faveres a nacionaes e plesmente uma espécie de fei to ri a de
estrangeiras, esta desigualdade e fa^o- 24 e meio milhões de habitantes a
rnvel .quelles e prejudicial íí estes; trabalhar para 500 mil habitantes, si
que o f icto de haver grandes capitães tanto, quase todos estrangeiros, na
accumulados em mãos de estrangeiros mão dos quaes se encontram nossas in-
ó conseqüência lógica de seu trabalho, dustrias.
esforço e capacidade cm contraposição E'forte a afflrmativa mas é neees;
à nossa preguiça, inércia e incapaci- saria para nos despertar do terpor em
da le, e que o mesmo facto se verifica quo vivemos, per-mittindo a uma meia
n?- America do Norte sem que periguem dúzia de pessoas, acobertadas pelo nos-
suas instituições, tendo, entretanto, so regimen'tarifário, transferir para
aquelle p:-iz tomado serias medidas [aqui industrias estrangeiras, que não
contra sua desncionalização no que,: tem nem poderão tor aqui matéria
não sei porquei deixamos de imita lo. prima, afim de nos explorar com mais

elevando seu preç^

condieções mui inferiores., nada lucran- servar de males a producçâo e gu?
O^i nordestanos, pelo menos, que do afinal o Paiz com estas industrias \ da.da de um ?nno para outro; eduque-

desbravaram a Amazônia o conquista-J dc enxerto, como a de soda e. do phes- mós-nos ns tr picai escola da adver
ram o Acre, demonstraram v br, ener- ] phoro, em que só è nacion.d o o'pèr,3' sidadej que nos deu o desti.noj psra
gia, c«p¦•icirjade, condições 

"de 
activida i rio que seciona as machinasj ganhando j apresentarmos aos ricos e poderosos

de e resistência que lhes permitiram j um s?lario inferior ao de seu oellega
triumphar alli, como elementos hii" \ da Eu. opa.
m^nos seleccionadoSj ao tempo que; Mas hão ó só isto: Como uma iirisão,

atroz ridículo atirado aos filhos dos
indios que se deixavam espoliar sem

Ul IU d.)K,
Neguei, a»)

Silvei;a, antes <

tomae o «rEbxir de
do pharmaceutico
matrimônio,..

. mm.'Veadcia 
R

RIBEIRO E
Teleqüaphoos
Ultima edi,5o

[de 1920]
k Cia. - SOBRAL

p-ivos de diversas partes do mundo
não resistiam às doenças tropicaes da-
quella região.

E quanto a desigualdade desfavo-
ravel ao nacmnal, de nads valendo
argumentes, preferimos allegar factes
em prol da "afirmação de qriei levad s
por inexplicável cespodephob a. (1) %
exaggerada xenophilia, favorecemos
muito mais aos estranhos.a terra, não
só em''relação a sua pe.-uôa como a
.-eus product >s, que aos nacionaes.

S"ube. o ponto do vista econômico,
promovemos a immigraç^ do estran»
geiro p?g ndo lhe a p ssagarn, liando

Estados do sul, pobres^ porem, de íy
po ethnographico definido, o pròsperi-
dade que nadli abala por ser filha de
nossos próprios esforços e a riquezi
quo não se escói em saques de banco

revolta, apenas fugindo ao invasor.não j como água do rio. que em cada gotta
é melhor nossa situação sob o ponto dágua que .despeja no oceano, sem aug-
de vista social, pois verifiquei no Pará {menta-lo. carreia um pedaço da ter/a
que ha casas commerciaes que fecham i pór ondo passou,
suas portas b empregados brasileiros
que a colônia portuguez;: r.lli, nume
rosa e forte'.offièrebè todas as garantiam

E na Imprensa, na tribuna'., nos par-
lamentos, nas escolas." nas oilicinas.
nos lares, pvèguemcs s oruzád'i santa

vantagenSj protecções de que necces-e patriótica! formemos um'íBrasH novel,
sitem os portuguezes, indo o escarneo i poderoso e forte a que não somente
lançado a nós a manterem sociedades *o Acaso feio surgir -\ vida, mas que
esportivas, dans?.ntesl de beneficienciae secundando esta < bra do Acaso que
outrasj onde não è permittido o ln- a'ó hoje por um capricho d-i historia,

i grosso de brasileiros j tem presidido a seu destino, surgir-jui

¦-^—^¦'•¦;?s^ril

íl Dr. ÂTÜALFA BARBOSA UMA
ií Medico, operador e partoiro

Oühsiiltas na Dogariá Óentral,,
\i tedos os dias, das 8 às 10 hòráa
íi da manhã. Aceeita chamadrs,

<{l psra fora da cidade.
Resid.—Praça Senador Figueira |j

SOBRAL — CEARA' f
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lhe lotes de tcrr-i e sdiantanuntos cm- D;dü è bem de vera situação depri-
dinheiro, emquanto deixamos que o |monto e humilhante doy nacionaes na

aquelles, que affrohtaram as hostes ue
Fidió e de tíolano Lüpez, as torturas

Caria do Recife
—.— & 

Parece que ainda nfio è o dr. Ser-
gio Loreto, cujn posse no governo
deste grande Estado, se deu a 19
do fluente, que trará a paz e a har-
monia de que tanto oarecem estes
irrequietos filhos do Leão do Norte.

Surgem nos boiizontes políticos
nuvens carregadas de desillusões e
dispeito, as quaes saecudidas pelo
vento rijo da ingratidão, ameaçam
uma borrasca, eujas conseqüências
sabe Deus atô onde chegarão

O dr. Manoel Borba, o homem
de verdadeiro prestigio politico aqui,
ja um tanto desconfiado da lefllda*
de do novo governador, deixou de
comparecer á posse e a um ban-
quete offerecido a este.

O dr. Sérgio Loreto, a dispeito
de ao partir para o Rio haver con-
vidado o dr. Octavio Tavares para
seu secretario geral, acaba de or~
ganizaros seus auxiliares de amigos
do peito do dr. Estacio Coimbra e de
amigos íntimos seus, completamente
alheios á politica

Procurando justificar-se penmte
o dr Octavio Tavares, do compro-
misso anterior, affirmou que contin*
gencias do momento obrigaram no a
collocar outra pessoa no cargo de
secretario geral, mas que estava à
eua disposição a ohefia de policia.
O dr. Octavio, sentindo-se d6sme-
recido, recusou peremptoriamente.

Vendo esta tibiesa do novo go-
vernador, os adversaros do dr.
Borba, que foram derrotados nas
ultimas eleições municipaes, estão
pleiteando a legalidade das suas
eleições. E' voz corrente e os factos
comprovam que os borbistas aguar-
dam a solução deste caso pata to-
marem a atb!tude que se harmonize
com a dignidade do grande partido.

Um dos primeiros actos do dr.
Sérgio Loreto e que causou geral
indignação foi a portaria mandando
suspender os pagamentos dos func-
cionarlos aposentados e dos nomea-
dos de. Jalho deste anno para oà,
até serem revistas as aposentado-
rias e examinados os actos do sen
antecessor.

E' geral o desgosto e grande a
decepção dos que aspiravam para
Pernambuco, com a investidura do
dr. Sérgio Loreto, uma phase de
paz e prosperidade.
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I Ipi alli, aeoli
AQUI

Pelo ultimo correio recebemos de
Fortaleza um pedido de 39 assig-
naturas (i'"A Lueta", Agradecemos
ao beato dr. Andrade Furtado e
aos seus patriarchaes bigodes a pro
paganda que vem fazendo pelo
«Nordeste», cujos fruetos saaouados
e abundantes estamos colhendo.

Offerecido pelo sr. coronel Pre-
feito Municipal desta cidade, rece-
bemos nm exemplar da edição de
luxo oom que a «Pátria», oigão do
Grêmio Literário e Civico do Ool-
legiò Militar do Cearft, commemo*
rou a paisagem do Centenário. Traz
fartae vanadautilissima, leitura e es-
tampa diversas gravuras. Gratos.

ALÜ
A secretaria da fazeüda vae pagar

até o dia 8 do mez vindolro os
mezes de Julho de 1920 e 1922 ao
funceionalismo estadoal, estando mar-
eado o dia 7 para pagameato da
ju?tiça do interior.

A Difeitoria da Associação de
Imprensa deliberou abster-se de
collabora. com o Cougresso no pro-
jecto de regulamentação à liberdade
da Imp.. -isa, reservando-se o direi
to de p! itear nos tribunaes a
annulaçã ¦ da lei.

Dizem le Miracena que na fazen-
da do cel José Pedro foi
enterrada uma caixa de ferro
contendi 600 barris de ouro, os

sim 1.200 kilos. O achado
ao dr. Antônio Peçanha, na

brfnhas; o primoroso sortimento
de perfumes dos mais afamados
perfumisfcas antigos e modernos; a
attrahente padronagem de oasemi-
ras inglezas e cortes de colletes de
soda; o collosal sortimento de oha-
pôos de palha e massa paia homens
e creanças; a deslumbrante colleção
de ointos e collar para senhoras,
leques, de papel e gase e uma in"
Unidades de artigos finos para pre-
sente, tudo isto nos deu a flagran-
te idéa da "A Capital'', o mais
importante empório da moda do Bio.

Ora se a "Estrella" vive cons-
tantemente reformando este sorti-
mento como aoaba de fazer agora, é
lógico que elle tem franca sahida
e assim não admira qne nos nossos
salões elegantes sejam exhidas as
mais finas e luxuosas creações da
moda.

Muriçoca Pulga e mals insecto perseguidores

veracidade do facto, que é de uma
importância gravíssima para os pro-
blemas attinentes ao espiritismo

Quem explicará isso tudo! (Extr.)

V^por CAMOCIM
Vae fazer outra viagem à Fortaleza

O Trem de Terça feira, 31 do Outubro
é-o ultimo que alcança,

Informações com Joaquim Josó Gar-
doso., Sobral.

-<«5rti.---«.*«_eí<^»^kaa«<- —

Ja se pôde dormiar a sonno ._olto
livra de pulgat mosca, muriçocas etc.
com o uso de velas japone.as, accosas
dentro do quarto de dormir. Extingue
completamente os bichos, uma vez a
vela accesa durante alguns minutos. O
artigo ó fabricado na America do Nor-
te e ainda não conhecido nesta cida-
de. Quando accesaj purifica os pulmões
e cura asthma no primeiro grair

DEPOSITÁRIO e VENDEDOR
Joaquim José Cardoso Sobrah

mm.. „. ..*-^»-OCT^^*.^jflÜ^-^_<|!JBF^-*.'.«^*'»« «*—• *****

UMA SENHORITA CASADA COM

0 ESPIRITO DO PRÓPRIO NOIVO

Jose Cândido de Araújo
Em visita a pessoas de sua fami-

lia, chegou a esta cidade quarta-fei-
ra ultima, esto nosso illustre oon»
terraneo e talentoso confrade de
imprensa, que actualmente exerce
a sua actividade commercial em 8.
Luiz do Maranhão.

Ao digno conterrâneo, com quem
entretivemos hontem meia hora de
agradável palestra, apresentam os
nosso abraço de bôa-vlnda, de par
com os nossos votos por ama feliz
estadia entre nós

Um phenomeno snrprehendente,
capaz de espivitar a curiosidade
dos espiritos mais discretos, acaba
de se dar na Bepublica de Guate»
mala, com uma senhorita da bui-

os ar<
quaes p
deve-se . „..__. _. ... ,..., .....

.. oceasião um que este arrancava umaU^151 abasfcada, que habita

I figueira para fazer os alicerces de
uma casa

Foi apresentado ao Senado um
projecto premiando, com cincoenta
contos, oa membros da equipe bra-
sileira q*. e venceu o campeonato de
cfoot-bal*», do Centenário.

Consta que a borracha, no Ama-
zonas, fcuoiü para 3$500 o kllo,
tendo Oí- expositores extrangeiros
comprado o slock das trez ultimas
safras.

ACOLÁ'
O govrno de Berlim está nego.-

ciando a compra de madeiras no
Brazil, para es entregar aos allia-
des em ; 'igamento às reparações de
guerra.

Teíegrapham de Hamburgo que
a AssocisVjâo doa Importadores pe"
diu ao governo que o projectado
imposto do Café fosse adiado, mar

;xa do 60 marcos em ouro,
kilos, em vez da de 130
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Hoje í exma. dona Maria de Lour-
des Albuquerque.

—O sn Julio Barreto Lima.
A 30j a exma. sra. dona Elisa Fran-

ca Rangel, digna consorte do sr. co«-
ron,.; F. Godofredo RangeL

—a senhorita Maria Barreto Lima.
A 31, a sympathica senhorita Gii-

berta Albuquerque.
* SARAUS
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Realizar-scà hoje à noite no Club
dos Democratas, mns um dos anima-
ar.; saraus litéro-dansante promovido
pela biblioteca destq adoandata agro
miação. O ssrsu de hojo auspíc.a-se
mais concorrido e animado do que os
anteriores^ estando a parte musical a
cargo do uma orchestra primorosa com
repertório novo e variado.

FALLECIMENTO
Victima de uma congestão, falleceu

repentinamente às 11 horas da noito
de 26 cm Martinopobs o nosso presa-
do amigo Francisco Leandro de Me-
deiros, abastado e probo commorcianto
naquelia localidade.

O prematuro desaparecimento do in-
ditoso cidadão que era muito estimado
e commerciante muito correcto no

cando a
sobre co
marcos.

69
Alimento,—A natureza exige uma

boa nutrição ; Na Emulsão de Scott.
encontra íe o alimento Ideal aue nutre
o corpo c augmenta o seu peder de
resistência

Ghamaríios a attenção psra o n<>vo
vidro grande que contém mais Emulsão
do que dois vidros pequenos e custa
menos em proporção.
—Am.,.-.— mmw«g<*Cli -JBK>*>W»«**» m ...... ,-,

Casa Estrella

rabaldes da cidade.
Essa senhorita, è a bella Florenoia

Vilnez, inoçs. de 18 annos floridos
que, ha poucos mezes, se enamo""
rou do um moço da cidade.

Os amores de ambos não podiam
terminar senão pelo casamento; e o
dia do enlace oom o joven Fran-
oisco Binner estava marcado para
os primeiros dias do mez de Julho.

Nada impediu que o casamento se
realizar-se. BS isto aconteceu da
maneira mais sinistra que se pode
«ol-nrjla-p \

¦n-..' , , ,. í cumprimento dos seus deveres, causouFaltavam dois dias para a cere-;uma dolorosa sorpreza nesta praçamonia, quando o noivo, tendo nei Deixa viuva e muito inconsolavel a
cessidade de se retirar da cidade *, exma. sra. dona
para tratar com urgência de assump- Medeiros, a quem apresentamos as
tos referentes á sua nova vida, des-j nossas sinceras condolências,
pediu-se da noiva e partiu, seguindo VIAJANTES
viagem e voltando dois dias depois ' l=S5=;
isto ó, na manha do dia do aoto I Em transito P^a Crãtheus, onde é
nuooial ' bastado commerciante. passou por esta

km . fcidade vindo de Foit*leza, o srtNessa manhã, ao chegar a estação nel Herminio Bezerra.
o joven Francisco foi victima de | ^ A serViço da importanto firma
um desastre que o matou instanta- Adelino Rodrigues & Comp., do Re-
neamente. Deram-se providencias; oife, acha-se nesta cidade o distineto
para o transporte do cadáver, o que moço José Magalhães.
se fez oom maior regularidade, sem i #*. Esteve nesta cidade o nosso ami-
comtudo se haver nada communi-' g° paul° X-menes do Prado, agricul-
cada à familia do morto, cuja iden- 

'¦ tor„enl Gariró- .
tidade continuava desconhecida. - • • R«P« sentando a importante

Eram 8 horas da manha Francisco ;no RÍ0í 8cha„se nesta
Binner morrera a essa hora, sendo i ^rmando Ribeiro,
que o casamento devia ser feito ao j & Oe Santa Quiteria, onde é influ-
meio dia. E assim foi. Precisamente: ente político democrata e abastado
antes do meio dia. Francisco apa- j creador, acha-se nesta cidade o nosso
receu em casa de sna noiva, que o | amigo coronel Godofredo Rodrigues.

^a muito pallido ei ADeQaíiró esteve nesta cidade,
nosso distineto amigo Francisco "
drigues dos Santos.

Sobral, i8 de 8bro. de 19.22.
Cun calção uma buquinha.

0 portado dssta ô o sen Reimuodo
Lemo qui vai ahi bula um çumonge
qui file comprou na Fruquia. E' um
çumengazim simpre, num tem Valte
o em Vai more, nem moto e nem
muíga Dem nada e o preço é uni
tustão cada fila Pur fala na Fruquia
CuoceiçSo, dixe qui là no dumingo
tem um baile,-; d^ dia qui aqui so
chama-se íaltémassa. Eu toa cam
vontade de i só pra mode vê a or-
questa qui dixe qui cumpaiano maio

I se parece ca musga de Santanna.
ígia Cunceiçâo estes rnmiuo galante
daqui, só pruque eu tive uma piloi»
ra já pensava qui eu tinha murrido
o agora é tudo na istação cuns cipó
de raposa na mao vadi.no de oàva-
leiro da lua chega só falia fura os
oio das pessoa qul vão na cuja vê
se vei carta p"a ellas. Seu Agusto
aquelle istudante qui tem aqui, é o
Egoibarto chefe dos cavaleiro da
lua e é pancada vae pancada vem
qui faz intò medo Apezá d'1 já fazê
munto tempo qul eu num ti Iscrivi
hoje quaje qui num tem nada pra
modi ii dizê apois adispois do?bias-
corpo do presidente da cnrnbra do
popocú num teve mais safadeza.
Aom dixe qui tem hoje a lesta da
palestrina, mals porem eu acho qui
nnm ai baruio não e se houve teé
qui morre tudo, apois aqui só tem
dois Boldadim e estes num dá po
chà. Se eu acha um imbecil qul me
imprèste um cavalo pra modi paseá
fome eu vou assisti a darradera
novena e a missa. Jà tem na serra

Freire- brasileira, solteira, nasci*
de a 17 de Novembro dr> 1903, na-
tural, residente nesta cidade, filha
legitima do Salustiano Hodrigue-s
Freire nascido a 12 de agosto de
1871 e de Da Maria de Lourde»
Gomes Freire, nascida a 19 de De*
zembro de 1883 Quem souber de
algum impedimento aceuse o sob as
penas da lei.

Sobra] 20 de Outubro dp, 1922.
O blsnrivão de Casamento

Antônio Joaquim R. de Almeida

Antonla Joaquim Rodrigues de
Almeida. Escrivão de Casamento de
Sohral eto.

Foco saber a quem interessar que
tm meo cartório, nesta cidade de
Sobral, me foram apres. ntados pe«
tjção e documentos em que pedem
cerlidfto do. habilitação para Casa*
menlo Civil : o Dr. Fábio Marinho
Figueira de Soboya e DaMa:ia Pom-
peu Saboya, brasileiros, solteiros,
naturaes, residentes e domiciliadof
ne3ta cidade : elle, engenheiro nas»
cido a 3 de Junho de 1891, filho
legitimo dt>. José Figueira de Saboya
e Silva, nascido em 1854 e deDa Oar*
minda Marinho Saboya, nascida em
i853;e ella, de profissão domestica,
nascida a I7de Junho 1903 filha legiti-
ma de Fenelon Saboya, nascido em
1873 e de Da Sylva Pompeu Saboya
nascida em 1884. Qaim souber de al-
gum impid;mento aceuse-o sob as
penas da lei.

Sobral, ?2 de Outubro de 1922.
0 Escrivão de Casamento.

Antonio Joaquim R. de Almeida

num tao munto triste nãt, apois
iuuiiííi.iu voi a t , . i ¦ *

Maria de Nasareth ^ndà üum incrontrei nenhum puro
Junco nem pura Cruz das Alma
tumano fresca, só mesmo aquelles
que de seca ou de inverno anda
pnr alli. Sem mais açunto pur oje,
aceita çodade do teu veio.

Bastião Pedrerocoro-

bricà de tintad "Cuníiança", com sede
cidade o sr.

EDITAES

Ef voz corrente nos lábios doe
que visitam pela a primeira vez os
nossos salGes elegantes que,as toilletes
ahi exhibidas nada deixam a desejar
daquellas das grandes e movimen
tadas capitães do Brazil.

Hontem, acoedendo a um gentil
convite do Antonio Mendes, pro-
prietario da popular loja de modas
*'Oasa Estrella", numa demorada
analyse ao sortimento desta, tivemos
a confirmação desse acerto: O abun-
dante, variado e rico stock de
meias de seda e calçados dos me
Íhores fabricantes, pari: homens,
mulheres e creanças^ a linda colle'

abraçou. Estava muito pallid
fallava pouco, o que de algum modo
perturbou a alegria dos esponsaes.

Ao meio diat sempre pallido e
calado, Francisco Binner, deante

„\ Acha se negta cidade a serviço 1 tleqte
da tirma Cardoso Tavares & Oomp... legitimo de Joâj Montezuma de Car

| Antônio Joaquim Rodrigues de
j Almeida, Escrivão de Casamento

| de Sobral etc.muntas fami . mnis porem os home P „ ,¦ roço saber a quem míerassar, queem meu cartório, nesta cidade de
Sobral, me foram apresentados pe-
tição e documentos, em quo pederpcertidão de habilitação para casa«#
mento civil; Jeronymo Mendes Fer»
nandes e Damiana Maria de Vascoa-
cellos-—brasileiros, solteiros, oatu»
raes, residente, e domiciliados no
logar «Barreira» daste termo; EUe
nase.do a 12 de Julho de 1895 a
filho legitimo de Lourenço Mendes de
Mesquita nascido a 6 de Junho de

JÜÍZÓ DE CASAMENTOS DÉ SOBRAL Ji*4 ne„í^lK^ ?*T 
F?Qa?#

aes, nasoida a 24 de Agosto de
Antonio Joaquim Bodrigues de) 1864: e ella de profissão domesti»

Almeida, Escrivão de Casamento dejea, nascida a 16 de Março de 1901
Sobral, etc. e filha legitima de Miguel Pereira

Faço saber que pretendem casar*.*j de Vasconcellos nascido a 15 de
ee e para isso exhibiram petição e Abril de 1867 e de Maria Francis-
documentos em que pedem certidão i ca Rodrigues de Vasconcellos, faU
de habilitação: A droaldo iVIoniezuma I Lcida a Í3 de Maio üe 1913. Quem
de Carvalho -b.asiieiro viuvo, nas-jsouher de algum impedimento aceu-
-i ... . >i n.......... ... joa. _ 

; se.0 sok a3 pfnas ja ]ej>
Sobral, 23 da Outubro de 1922.

O Escrivão de Casamentos
Antomo Joaquim R. de Almeida

cido a 7 Dezembro de 1891, empr
£0P I gado publico estadual, natural da

cidade de Granja, domiciliado e resi-'dente na cidade de Fortaleza, filho

do Reoife, proprietário
sr. José

da fabrica
Mendes dadas testemunhas do ritual, deu o I aProgredior» o

braço á noiva e dirigiu-se á sala 1 Silva,
onde se effectuou a ceremonia. í A De Camocim, ondo e estimado

Era uma hora da tarde. Os noivos I commerciante osteve nesta cidade o
cercados de parentes e amigos re-
cebiam cumprimentos. Nisto sôa b
tympano, Um telegramma. ^.brem-
n'o: é a notioia da morte de Fran-
cisco Binner.

Todos olham para elle, não oom
prehendendo o absurdo. Elle alli
estava: alto, pallido, branoo, tão
branoo que a sua silhueta ia se es-
fumando, diluindo até desapparecer
na meie sombra da sala.

Este facto causou a mais viva sen-
sação nos meios scientificos do
mundo As testemunhas insuspeitassm-,; (juí-u. o uioíiu^uoj i. ""u« \j\ja,\j .....*^^_.u xj.a s... ...... .,, .,:, .... A,j_.Uujt,wu..u , nesta i;_i__auo

0o ão gf^v^tas-, bengalas e aomJ^&o toam uoíiGürdeií em affirmair a JJeftg fiw»rra<

nosso bom amigo Manoel Vianna.
A Em transito para Fortaleza, pas-

sou por esta cidade, vindo de Forta-
leza, o nosso amigo F. Mello, digno
Prefeito municipal do Tamboril.

,*„ Esteve ligeiramente nesta cidade
o nosso amigo dr„ Norberto Paes4 en-
carregado do levantamento da bacia hi-
drographica do valle do Atacaty Assu.

#% De (?*ariró. ende é hábil guarda-
livros da importante essa Ximenes &
Rodrigues, esteve nesta ciiiade o dis
tinoto moço Elpidio Rodrigues

V Do Campo Grando onde é rsti-
mado commerciante osteve a passeio
nesta cidade o nosso distineto amigo

valho com 56 annos do edade e
de Josepha Leal de Carvaiho com
46 anuos; e Maria do Carmo Gomes|Sobral etc.

1

Antônio Joaquim Rodrigues de
Almeida, Escrivão do Casamento de

?m>
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é © nelhcir Rümm^í
I para toda« m Doença® I
I do Utero e dos Ovarios I
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rin assim a mucosa do
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o de Bacalhau é bém conhe*-*

Açude Sobrai

Av's) aoa Srs. intercisados que
tendo concluído -a nova demarcação
de vazantes, aug_nentando-as todas
Dará 50 metros, por ordem do Exmo
Sr. dr. Chefe da Secôão d'Açuda-S ... , „ . .
gem, para criteriosa di.tribui.ào A vice-presidência j do paquete «Bagé» requestrado pe.
dos mesmos; venhao tirar os respec-l FORT ALES A, 27-A Gamara e Ila ¥™nS» l)or dlvldas do Ll°yd

Ultime
|

ifiâ-sftnmnndíiiíifQirnuIdSiiU ü Iui18 HJ
SERVIÇO 1ELEGR PHICO

çam, imtancic

Figad
».j *r'

cido nos caso: de Anemia, Lym-
phatisrno, Ràcl_iüsmo e Escrophula

e creancas.
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de que se compõe este oleo, assimi-
Ia-se com facilidade ao organismo,
Há que precaver-se contra o em-
prego dos outros óleos, por ser estes
substitutos damninhos. Peçam só a
legitima Emulsão de S.coíil com o
rotulo do pescador com o bacalhau
ás costas.

tivos talões, uão só das vazantes'
como dos terrenos seecos, até o ul-
timo do corrente mez, sob pena ds
perderem o direito de preíereucias
em terrenos; pois, cemo ó intuitivo
elles aoffreram alguma alteração com
o augmento, com suas co! loca ções.

Rm, 14 de Outubro de 1922.

Francisco Sabino da Costa
Zelador
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Moléstias do Estômago

Peso no estômago depois das re-
feições, dores no estômago, azia,
aocias. mau estar, mau h: lito, dores
de cabeça, sft) os symptomas de
que a digestão está perturbada, e 6
preciso corrigir esse mal usando o
VANADTOL, o melhor tônico digcs
tivo, uão só corrige a fraqueza do
estômago como tambem fustifica o
organl.mo fraco.

0 VANADIOL, ô preparado em
elixir de pepsioa, juntamente com

o Senado federaes trabalham con-
juntamente oa apuração da eleição
da vioe-preaidenoia da 

"Republica,

de que é unico candidato o dr. Es
taeio Caimbra

O milho do vice
PORTA LESA, 27—A commi 3ão

de finanças da Gamara assignou o
parecer augmentando para 60 cou»"
tos de reis o subsidio do vice-pre-
sidente da Republica

O ministério
FORTALESA, 27 Está mais ou

menos assim assentado o ministério
do dr Arthur Bernardes:

Exterior--Mello Frauco
Guerra—Setembríno Carvalho
Marinha— Alexandrino Alencar
Fasenda-Sampaio Vidal
Viação—Francisco Sà
Interior--João Luiz Alves
Agricultora—Miguel Calmon
Prefeitara ~ Sampaio Corrêa
Banco do Brasil—Cincinato Braga
Insuecçâo ao Nordeste
FORTALESA, 27—De pedindo-

se do president1 Epitaoio Pessoa,

566
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outros ingredientes próprios para o
estômago e nara fortificar o orap*'!^ 

"_• *"v-'*j'v"
_. '.v „ _,*... ipartiu para o nordeste a commis*nismo. Excita o aonetite e fari Ma. _ i t» j,. , r1' *UB ° ' ,u são composta do general Rondon,

nf vr°wn_ roriTr* -t. - !dr. Simões Lopes e engenheiro Mo-Dr. VIRRA COUTO-Especu.-:rae8 Barr08 nomeada para in8pec
tytaem moléstias do estômago. ,cionar e e|aborar parece_ gobre as
<-j----_j-Z-Ls::tr— r~m ¦ obras em construcção no nordeste,

O caso do zBztgé»
FORTALESA, 27-0 ltamaraty

está empenhado na solução do caso

_i ¦fl.:v*»-».i

mJ***
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Faço saber a quem Interessar, que
em a-po cartório, nesta cidade de
Sobral, me foram apresentados pe-
tição o documentos em que prtdam
certidão de habilitaçRo para Casa-
mento civil, Ray-_,undo Noanato Ga
briel e Antonia L barato Marques,
—brasileiros, .oiteiro o contrahente,
e viuva o contrahanta, naturaes.
residentes e domiciliados na Pales-
tina (Serra da M.raoca) deste ter-
mo: elle nascido a 8 de Abril de
4899, filho legitimo de Manoe1 Ga-
briel de S >uza, nascido a 16 de Ju-.

nho de 1864 e de Izabel Maria da
Conceição nascida a 23 de Fev^rei
ro de 1867: e elh, naeeida a 17 de
Setembro de 1894, filha de Antônio
Lttnrato Marques, nascido a 9 de
Novembro de 1862 e de lgnacia
Maria dos Anjos, nascida a 12 de
Outubro de 1872 Quem souber de
algum impedimento aceuse-o sobas
penas da lei

Sobral, 24 Outubro de 1922.
O EscrivSo de Casamento.

Antônio Joaquim H' de Almeida

^-.' ®
tf'.' í\i,\ ¦-' HV^iSt

¦y xf\ Ê$ 0/'

fk. _.i-..sef cc. áiar__« SS?»
f'.í?.íaouciaí Pe_rayba fto Í-Q-ã-

i_ttc-U qus tom *:_.pr_giuiü
eu. sua cli-tica -.. BHaek dê No
mmra do Phm. Clfeco. _*oáo -i?
Silva SilveL-fj!, eòlheadC' ,Q$k

Bri-z'leiro,
A política britannlcã

FORTALESA, 27 — A imprensa
allemã commenLando a queda do
Gabinete Lloyd George diz ser esti
faclo de summa importância, mor»
mente quando estamos em véspera
da oonferencia de Bruxellas, onde
serão solucionadas as decizões sobre
a questão de reparações dos piejui-
zos da guerra européa
Quem náo tem o que tazer

FORTALESA, 27¦- Realizou se
na Hollanda o casamento de Gui»
lherme II ex Kaiser. A noiva não
podendo comparecer ao aeto eivil,
se fez representar por um advogado.
Quem matou o Gel Emiliano

Cavalcante?
FORTALESA, 27~Beinioio_.se

no foro de Acarape o processo para
descubrir o verdadeiro auetor do
assassinato ha 20 annos atraz do co«
ronel Eniili ino Cavalcante, attribu «
ido a Juvenal Carvalho, como
mamdatario e aos capangas de Ju-
lio Dantas como mandantes. O ad-
vogado A. íírumraont aoc' itou o
patr oi nio da causa de Juvenal Car-
valho.

Campeão de íoot-ball
FORTALESA, 27 O Brasil con»

quis tou brilhaatemanto o titulo de
campeão sul americano de foofc-ball,
derrotando os paraguayos na dispu-
ta final pelo vantajoso ssore de
3X0.
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a "Linha auto-expesso"
SOBRAL A FORTALEZA

• Mantém serviço de automóveis
para passageiros e carga

duas vezes por semana.
Passagens e encominendas atratar

com o agente nesta ctdade
Joaquim losé Cardoso

Endereço Telegr CARDOSO-SOBRAL

Ponte & Coe!ho
Encontra-se pelos menores preços os artigos seguintes:
BULES. PAPEIROS, URINO'S, OANEvJOS, BAGJAS. SABONK-

TEIRAS, PANELAS, ES-.ARRADEIRAS e PRATOS de ágath
Variado sortimento de molduras pvra quadros

Ciment'\ cabidos, bandejas, âssucareiro, taxinha, chaleiras,
de ferro, lalhere?, e ferro de engommar— PHaROES dietz e OUTRAS maroas -

Dobradieas, feirolhos, fechaduras, cadeados, tarrachas,
pregos, esporas e muitos outros artigo.*, de ferragens

Completo sortimento de tintas fiara fiintra
Grande sortimento de bebibas, conservas e miudezas

—AiidiUt. €asa «á_,.ifIU______ POUTE-

Lí?rgo do Hosario--SOBRAL
\^\mm)%mm&m^m«te
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Mercado
Libra
Dollar
Fianco
Peseta
Japão
Escudo
Suissa
Marco
Lira

do dinheiro
32#t82

8$640
§655

18325
48000

8445
18700
8372

38130

Correio
A agencia do Correio desta cidsde

expede malas :
A's segunda, quarta e sexta feiras

para as localidades atè Ipü, terça e
quinta feiras para ss mesmas até
Ibiapaq_, &s soxta feiras para a serra j Batata
Graode, Piauhy, S. Quitheria ei Arroz

Tamborll. H.*s terça e quinta feiras
e sabbado para as localidades á
margem da E. de ferro até Camo-iro,
aos sabbados, para Palma, Viçosa,
Sant'Anna, Acarahú e Marco.

Pelo correio terrestre, as sexta
feiras, para S. Francisco, Itapipoca,
Uruburetama, Curú e outras locali-
dades até Fortaleza.

PORTES :
Cartas _imples 4200
Registrada $500

Farinha
Feijão
Milho
Oomma, .
Sal
Leite
Rapadura
Gailinha
Ovos
Aseite de mamona
Oleo de coco

í Mel de abelha

litro

»
»
»
»

8080
8250
#080
$300
8120
8400
8300

18500
50

8500
18500
28000

Gêneros locaes
Carne verde kilo
Dita secca >
Queijo >

;_.. ** Â-

1J200
1,5800
28500

$600
$600

Gêneros de exportação

Pelles de cabra de la. 78400
Idem de 2a 3$700
Idem de carneiro de la. 5$400
Refugos 20700

Cairo Salgado, kilo lgâ00{
¦> espichado 28900!

segunda 182001
Cera de carnaúba 28800-H
Algodão de la. arroba l3$000j
Idem em pluma de la. kilo 38000
Idem em pluma mrdiano bom 28700
C.hapéos de palha de 8120 a 8800
Borracha de maniço.ba sem cot.
Caroço de algodão, kilo 8080
Mamona k°. 

8280

Gêneros de importação

Doce d? goi.ba
Macarrão
Banha de porco
Kerosene
Manteiga

» 2$00O
18500

lata 2 kilos 58000
litro 1800C
libra 3$500

i
Café
/Vssucar
Farinha de
Bacalhau
Pimenta

kilo

trigo »

Ig700
18000
18400
38000
3$0O0

O dinheiro
E-Mão sendo recolhidas sem des-

cont'; até 31 de desembro deste
anno a. seguintes notas,
de 58000 est. 15a (fabricada na Italia)
de 108000 estampa 11 e 12
de 208000 eslampa 12
de 50$000 estampas Hei?
de 1008000 esiampas 11 12 e 13
de POOgOOO estampa 12
de 5008000 estampas 9 e 11.

Findo este praso que ó improro-
gavcl começará o desconto da lei.
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TliSE UM,ív1? E R 5 A.X CA.R

Chassis Auto Caminhão
CAPACIDADE GARANTIDA DE 1000 Kilos

A trmsmissfio é de rosca sem fim
necessárias, j 

te% s4ol,da. arí«aÇâo reforçada e as
prompto para andar. Cortinas impermea.»',rodas traseiras levara borracha massi?

Preço 5;'/oo$ooq
Cinco logares, 4 cylindros, 22 \ |2 JH P,

<'om todas as ferramentas

1I 1

ça ou pneumaticos.
Sobre este forte chassis poderá ser

collocada carrosserie para transporto
de cargas 9 tambem de passageiros,
cemo já existem, que estão dando

joptimo resultado nas estradas de ron
issimaLIMOUSINEsobreo seguro';dafm 9 crr0^veis deste estado. :
FORD de aço vauadío, cinco pas-j 

rf?mo8f S2mprô em StC ck comPleto
sageiros especial para verão e inverno e j sortimento de peça para automóveis

"próprio 
para familia. Assentos commodó:s e camifnl]oes- Pneus _e câmaras de

jfioa tapeçaria, pára-brisa arejante, portas iâr de todas as à^ensoes.
"largas, cortinas dè seda etc eto. j

E' um carro de bastante disíincç&o. f

veis com celulóide para tempo de i huva,
Chassis fortíssimo de açcvauadio especial
FORD que torna um carro leve e muilo'insistente.

PREÇO 8.500$000
Riquií

chassis

m
í

Fiiiaes
'aça* General

Sobral, Aracaty e

Vendas apestaçôes

antos
liburcio, 154
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REtEBKU uma grande remessa de drogas, produetos e
especialidades naesonaes e extrangeirás.

Preços eguaes ao do Rto de Janeiro
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Não sabemos corno botarmos este annuncio,ou cfimo inaugurarmos
o novo ponto, «abaixo dn Telegrapho A champagne, não porque.nas festas dos Democratas, foi muita, a pura Bock Ale tambem

|não, porque o povo ja está aborrecido delia, quo do Prado vol ia
quasi toda, enfim dizer que é mudo barato è linguagem de todos.

. Corram o mercado dezejamos que a nossa casa seja mesmo a
I ultima para assim prova.* ao freguez que não temos competidores

NOS POUCOS ARTIGOS QUE TEMOS
Cambraia gaze, Filo branco e cieme, Sarj* Pariz, voile enfestado
estampado e liso. tótamine liso e estampado, Setim brilhante.

Levantines sorts colossal, Crelones, Organdy, Flanella encar-
nada, BRIN-, Eolienne de seda azul e branco, Bramantes

para leneoes e ceroulas. Arame coberto, Meias para ho-
mens e senhoras. Brinque-:.os para creanças, Casemiras,
Gravatas e _ collarlnhos, Escovas e \ asta para dente,

Percal. Pò de arroz d vursos ly; os, Jarros e copos,
Gabaedine de algodão, Sabonetes de diversos fabri.
cantes, Morim desde 600 a 28000 o metro. Terços
rosários e medalhas, Pincéis para barba, 3a

misas de mefa e cobertores, Loções o ex-
tractos e DIVERSOS MOVEIS. [31

Esperamos diversos artigos das seguintes praças:
RIO, PERNAMBUCO, PaRA' E FORTALEZA

_-_-S35- »^-»raí---Mi-___-______ífe'w_es«^^
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ustodic de Azevedo
avisa à sua numerosa freguezia que, estando próximo a receber
um enorme sortimento das praças do Rio, Pernambuco e Fortaleza,
constante de. fazendas, miudezas, chapéos, calçados, meias ebrinquedos, resolveu fazer grande redução de preços, no stoch dt

seu estabelecimento, fazendo, portanto, um verdadeiro

com o abatimento de 10 %\ e para isto chama a attençoâ de todaquelle que necessitar VESTIR, CALÇAR e LUXAR, paraaproveitar a opportunidade e fazer suas compras.
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uEIPIGA o sangue,
ASjMOTi o app&üte e .
DÁ FORÇA ao organismo enfraquecido

A filÀ El QUALQUER PHARMACIA E DROSARU
;TO-_L'_S_-__B__a_a_s_ss_y' —r twi um 1 Jr

í y

»_--)----MaHi 1""i
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BRO^IIL Duzií
BI U ROL «
UROFORMIISa Giífoin i
LYGÈTOL Giffoni «
NUJOL «
ÁGUA RUBIJNAT Lhorach «

IO 0€

ESPEGIGOS de Humphers Dz_
HOMEOPATHIA Coelho «
PILOGENEO «
XAROPE DE LAROSE

(P^rancez) «
MATRIGARIA «

Consultório regularmente montado, dá consulta o
DR ATUALPA BaRBOSA LIMA

Pr açu do Mercado, n-%
_____P_«h«

NOTA—Os droguistas e pharmaceuticos*dos interior que desejarem
a lista dos nossos preços cortem este annuncio e nos

enviom, que devolveremos com o? preços. (25

AUTO-OMNIBUS
Serviç rápido de trans-

porte de passageiros e car-
ga, entre

SOBRAL e FORTALEZA
Oom escala pelas'"localidades in-

termedianas.
Passagens a preço módico

Vretes Reduzidos
Partidas para* Fortaleza todas as

quarta-feiras.
José Buson— Propr ..lario.

Pára qualquer assumpto ..rigir-se
ao encarregado, em Sobra! :

Paulo Aragão
NOTA: O proprietário avira às

pessoas que costumam pedir-lhe
para conduzir encommeadas e cartas
que, estas só conduzirá d< vidameote
selladas com ò carimbo M. P., feito
pela agmcla postei, e aquellas não
pode conduzir, pois não d põe de
tempo para distnbuü-as ua Oapital.

[8—«J

ELIXIR BE INHAME
DEPURA f .FORTALECE ENGORDA

O que o doente rente com o uso cio
C-iiixiR mm iiHâMi; C50fJi4^ifr_r.

Com o tratamento pelo ELIXIR D.E INH .ME. o doente experimeffuma grande tràpsformaOfo po seu estado geral; o apetite augmenta
a- digestão se faz corn facilidade (devido ao arsênico) a côr torna- ¦'

se rosada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o tra-balho, mais força dos músculos, mais resitencia á fadiga erespiração fácil. O doente toro-se florescente mais gordoè sente nma sensação do bem estar muito nofavel
MODO DE ÜSAR~0 ELIXIR DE INHAME GOULART deveusado na dose de umn. colher depois de cada refeição
CUZ&: Impuresas do sangue, Moléstia cla^pe.lle, Rheumatismo

Asthema, Syphilís adquirida ou hereditária.
Tão saboroso como qualquer licor de mesaEncontrado em todas as Drogarias , o Pharmacias doBrazil, Deposiiario r-m Sobral.
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